
lo SI7J 

~r;:do~~~od~~mll~~n~r~~ IA pt"3~,QPologia dos :i~:=J~~~~ Contra li lá do 
SEguro SacI.1 na~~~~s,t~~s~~m i;t~res~~~~ ugâ~QOI:lª~_: ~:~~apaternidade dn França

quando apphcaCla. .... __ Cónsisteácou-sa> ;num.l 


?}fuJ?ii ~r:;;tante com- no~:~~o~~UI~~es:~ i~~~~~ No vasto salllo do restáu-qu~ pos~uel11ô~êh~stra, victrolas ; _ :4~r~~j mI~~1~dã)L;~&~~~:' .<\ terceira sernftT!3 de

mi "'duãtrial britannica, tadas para aprisionar áquel- rante bavia pouca gente. " e"diariamente f~em ferias ,avlil. pródlli ,:,:,detel1Tl..~adá~,. IUI. lrreve em lihe

' que evlâita, será rece- les que têm o destemor de A hora do jantar já se tI- tailas, devem' pagar bons orde- antes. Quando' o sangue é LUla, 21 - A Irfewe doa o­
bldâ , ' ,, ', -li., em sessilo de IIsar da penna com indepen· nha ido nados aos gaJTlJl/$... de pae e filho as ,.,;nlfancls perarios If'xtfs e lDe-IIUmzt­
directóffii1: pela •A!':!IOciaçi\~ d<!ncia, fazendo criticas qu~ Foi numa dessas occasiões -Qual oqlle... produzidas são perfeitaliten. cos , erlti'll(I' Da 5ua twftl'" 
Commercial do Rio de Jan!ll- embora justas são quasl que forcei um llarçoll a fallar -E não pagam? te identícas. Quando. ; po_ seDiana. com 11 \,QdlClafAO d~ 
ro e

C 

Féileraçllo da.'! Asso~la- sempre consideradas offen- de cousas da sua profissão -Q doutor sabe qual é o meu lém, houve, para a ~~ forma" ::m accordo p~a bre1'e-. 
ções Commeriaes do Brasil. sivas ás... sensibilidades es- -Quaes silo os requisitos ordenada ? ção do pequeno, .', a ,inter' Dez /mil~QP~rarios textis 

Neti8a reuniAo o Sr. Arthur quisitas ou ultra delicadas. indlspensaveis para se ser -Trezentos mil réja.,, ! vert~o de um terceiro "po- voltaram<a o trabalho 
Kingsford Wilson, chefe .da Já não ha mais ~istinc- um bom garçon? O garçons sorriu e fallou: der então as JIIlnllcrssão I' Paris, 21 ~, CaJellla~. que
commisslio, fará referenciBs ção de sexo que sIrva co- O homem, sorrindo, res- -Pois o meu ordenado mal diversas. dez mil 0Pê~~riCIII t ellOlt.. .. 
ás relações commerciaes en- mo atteilllante em proces- pondeu-me: chega para ° barbeiro, o bonde Mediante essa descober- Roubaix,Tõu~Coiai e La". 
tre o Brasil e a Inglaterra, sos desta natureza. -Ter um temperamento de-I e a IlIvadeira E' um ordenado ir- la, não hllverá mais uma volta;am á8 s,ua"iI ';,'",abriC:u. a-
tratando tambem, do desen- Póc~e ser o offendido um licado, muita paciencia e sa-, risorio. Até parece mentira. pobre senhora que possa bandonando"as "su.. e~ 
volvimento industrial brilaUlli-1 homem a mulher a parlc Iber conhecer a psychologia -Quando entlo ? Irr ('m C"~<;" filh0S d.. do!!s I cias. Oitenta ,mi!,:;;; jiore!l .. 
co e brasileiro! offenso~a c tudo dá no mes~ ,(l." .r.~c.. , -Cem mi~ r~!I; ! I ou ires cidadães dlffcrcn!cs. • ...~"Ucz. 

ô€ CGffi-, me 'o... . ,. I-VOCê é psychologo'?!... , -E por que voces dispulam A lei chegará, munida do ",",;p..-çv••p::r:: en:!IlO ce se n.!- -- I ' Ida continua,m emA cor.iiiiis;;ãü i!ü€ Calcu]a-sequêms .,....... 
põe além dessa figura de des-I ciar o proces~o. Nada de -E' um dos principaes re- 'os logares... apparelho indiscreto, exami- representam 'sl)m,'êii'le V,ID,,' por, 

taque, nos meios indllstriaes ceremonias nem de precon- qUisitos da minha profissllo. O garçoll,sorrindo, como sa- natá as crianças pelo san- cento do lolaldos Opefapo. 
europeus, dos Srs. Charles ceitos. . . Cada um freguez tem o seu bem sorrir todos elles quando gUl' e dirà se houve nlgnma inscriplos no!! , regt~ doo 

Ralph Hodgsin, Geralll_B.afou~, Al1;ora, porêm, a noilcla ,feitio e o seu temperamento. pretendem captivar o fregues, res. irregul~ridade na g"cração. 'Seguro Social. 
Lautrcncc Halpin c W. Hal'rl-' flue tiOS ve/ll da Hespanha Uns, pela menor cousa se pondell i:ttencionalmentl', frisan. Não sei até aonde irã a 
son, encontrará, na instituição a respeito da applicação da impacientam e se enervam; do bem as palavras: infallibilidade do process'l A ~ituação ~cre~,:d,",,'!,,'a pela
representante das classes con-aiz lei ele imprensa, é daqu~l- outl'OS, mostram-se altivos, _ Mas sempre contando com alemão. Se é verdade essa _ , , 
servadoras de nOllsO l1 to- ' Ias que devem impresslo- tratando-nos com sUPeriori- a generosidade dos frcguezes... Infallibilidade. ell vejo de- greve em Lilie ;:)erma­
do o desejo de incentivar e nar os que, mesmo sem dade demasiadamente rigida. Ne~se momento tres frequenta- correr da descoberta uma nece inalteráda 
estreitar, cada' vez mais. os escrever, empregam a sua A' primeira vista parcce uma dores da casa OCCuparam uma reforma ladical no mundQ. Paris, 21 _ Telev~ 
laços de amizade e as rela- actividade como caricaluris- impertinencia ou um desejo das mesas. Um dQS elemelllos basi' de Ulie: ,,_\ situaçlio ctéada 
ções commerciaes anglo-bra- tas. de nos humilbar, mns no fun- O trarçOIl, apressado foi alten- cos da Qrdem actual, lia Ipela gre\'e permluiece lDal. 
sileira. Neste sentido a direc- E' precisQ que esles pro- lo são excdlcntes pessoas dei os' terra, é aquelle estupido Ilera;ill ~ Nftll u1tirnaS24,c, b~l'II" 
taria daquella Associação em- fissionaes saCrifiquem, d'a- It - Nes5'e easo V('Cl'S 'rcc~;: I '~DOiiS duplos: Uma limo- aphoriSlIlo do Direito Ro- 08 pare distas se conlel!tjra.. 
jlregará todos os esforços a-I gora em deanie, o espirito rem Íl psyehologia... nada ! mano: sobretudo em TOllrcolDg • 
presentando as informações de uma clIarl!c contando -Está daro. Evitam-se IIS- Momentos depois voltava para _ O pae é aquell,' qlle }'eurmlí's com a ~eallZfçAO
possíveis aos nossos i11ustres 'I que a figura desenhada não sim muitas_ contrnri('dltdr~. junto de mim reínicíando a con- as I/lIpeias dell/ol/stral/l. _ pacillcas reuniões 8DÍ'9 ,e 1'0­

uhospedes. colloque algum cavalheiro Nós somos forçados a advI-,' versa interrompida: Quando o processo do taram por grand6mllj9,.!~ a 
Na recepçiio desta impor- em altitude que não sej~ aca nhar, atravez de 11m simples I -Os cariocas são muito gc' sabio germanico estiver em continuação do movimflD~O. 

tante embaixada, que está demica, pois do contrario gesto, de uma ligeira con- IIcrosos, mas os provincia!1os se- uso, o aphorismo terá qU,e -O Syndicato d~"Fiad.,el 
despertando real interesse, um poderã,J ser processados tracçiio do rosto, de uma ph~a- guram mais a gorgela.. ser modificado. ficar~ as" ,e Retorcedorcs de ' , algõ'lo 
dosdirectoressaudarãosseus 1 pela lei de imllrensa. , Pelo sc banal. o gosto e o apobte -- Aferi;; é semprt compcnsa- sim enunciado: " Ideu publiCidade á earta>qlle 
membro!! . ' menos n:l Hespanh3 e as· 1de cada um freguez. e, às dora? _ , O {me é aqllcllr que as lhe dirigiu o ministr,o, d"O' ,TnI­comp.onent~s

Para a 'reunião foram expe-I sim" porque loi ]'ulgada vezes'; até os scus aborreci- -No verão, apenas. til/tas rm'e/am.. balho, sr. Lavai, e ó respocta 
did08 convites .ás altas a~to- So

mentos, o seu estado de. es- -,l;lais muilos garsoll5 ficam E, com a modificação do a esta dada pelos syndléllOl 
ridades do pUIZ, aos SOClOS, injuriosa uma caricatura que pirito e a sua situação fmaa- ricos e acabam dOllos de casa... anhorismo, nlio terá que po.tronaes. 

e ás classes commerciaes, in- publicou, está sendo proces· eeira do momento. _ Isso f,li em outro tempQ... vir a modificação da propria O ministro do Trabelho lo_ 

du"trl!\es P llrrrlt!olllS do nos- sado um desenhista, em Har I' Numa mesa pl'oxima lIm -Mas você não ql1er outra pmtic;! moral? ' siste, na missiva, no ,Ílenlldo


~J~:'fre;o .evarias] ~~::~~~:2~~t~;;~!:J~~r~: :0~~f!~~/~::~~:~~~t\I~~~I:d;~:~~~~C~~b~~1 t!~ol)~a~!; ~~~i;1i:~~:~~~J~~c~Wi~ ~:!pJ;~C1;d~::;~!~:s~~~~ 
cf d ua f~ qualquer figura. de papel, escreve alguns al-. de aborrecimentos plofundo~. deve,,nr ir, desde já, lomarr- e os , filiados á co~r~?e.tacb 

' li OS. e s c;. E' de receiar que a prs- ' garilml0;s.. e apresc!lta a nt',a ' Âimla agora, allltelle freguez 'aca- -- do às suas precaúç'ões. ,_.. - Gerál 'do trab(tltlo;~.iiífenlt- ' ~-- '- liça se generalise entre nl>S ao fi'eguez, que paga_ sem se badc chamar-me de estupido, Pedro, o Eremila. cia que se fari'l a. prê8e1lça
As cerimonias religiosas, I)l\'t.que então até os photo- dar ao trabalho de ve-Ia. unicamente porque não lhe apre- ____ __ ____ ______ daquclle titular. ',:o c 

hontem realizadas graph0s poderão ser incom- A seguir volta a conwrflar sentei gelo triturado. A gente - -Na sua resposta. os 'syadt-
OURO PRETO, (Mmas), 21- moda?os judic!almente pe- ('ommigo: . atura muitos desaforo,.. _ catrla patronQe~ declaram de. , 

Realizou-se ás 16 horas de hoje, los chenles CU]os. ~~Iratos -!\.quelle freguez nem q~lz Levantei·me. ~ cllnar do COlivlte e aee~.ltI-
na matriz, uma procissão, com- não tragam bem ",h~OS ~s ver a nota da despeza, mas O narço/I, excessivamente gen-~ am que, Dão tendo dell8ppa­

tT ómente por elementos traços de belleza ese]a- ba outros que a conferem til, disse: rE'cido ns apprehensõea quer::;:inin~s conduzindo N. S. do dos. - F. demoradamente. e ás vezes -Boa ltoHe ' Cille \'aried'ldt:s aconselha~ nova! e urj(Cn-
Per eluo 'Soccorro, padroeira das '. - pedem csclarCCInlCntos sobro .... }. , Í930 horas em tes re~ucç()e~ na prodllcçJo.Mitsõe~ IA mterpellaçao do sr· o preço de um ou outro A um outro garçoll, na Avenl- IOJ~. d~~ moças» será ex- loda dlscusStiO em. torno do 

-A' "mesma hora, sahiu da Mauricio de Lacerda prato. da, pergl\ntei~de chofr~: h1~fd~omnis um fillll da "Me- pro~le~a dos ~ala~108 se IOr­
matriz de Ouro Preto uma plO- aos presidentes de :-<? garçoll tamb,em Jostuma -Quaes sao os melhores fre- tro Goldwyn 1\fa;ver).; TER- oarl3 CIosa c JOutll,
cissão de desaggravo levando Minas e do I~io a mdlcar o fllCl/ll ~l1e o fre- guezes? _ ROR das SELVAS com o in-, 

em triumpho a cruz ar~allcada I G d guez deve escolhe~ , - Todos ~ao bons... trepido Tim 1\[c Coy c a l' n. ......",...,....."...,.,,,...,.."""""""",.,,,.,......_ 

ha tempos da ponte Xavier. I · ran e _ -Acontece mUltas vezes -Todos . cantadora Claire Windsol·. I 


Por occasião da collocaçàJ RIO, 22 :- I-!?ntem,. n~ ,Cama iSf!o. Princip!\!mente quando Naturalmente. • Este /(/11 é uma optima cou- FIPII lIIIIIIlfil ...... 
daqllelle symbolo no seu pnml-Ira, ~ sr. Nlaunclo dI! Lacer~é'lofregUeZVel'ifiCa uma...duas... --M~s eu lefu'o·;ne "quel!es cepçãf. cheio de scenas al'- "I ~ ..--
tivo logar, falou o presidente da reafflrmando os al?art~s que d - tres... quatro vezes o que que sabem compensar a genhleo rojadissimm; e de um enredo ,.n!JD IlrtllIUU .. IríIiRIrn •
Camara Dr. João Velloso. Essa ra na véspera ao dIscurso. o deve comer. za dos garçolls. -tt"uhcnle l1IIG LICIIIU n __r()ciss~o foi promovida pelo vi- 1í~er do governo,. sobre a sl.tua: -E afinai... I São os que estão acompanha- co " • _ , ...... i 111ft.~ario da parochia, monsenhorlçao parahyl?ana,dlsVse hsegutldte. -Faz uma careta, atira a dos de senhoras.. Cinema Ideal _ ""1" 
B rb ·Sr. presldenle. en o agra e- r ta para cima da mesa de- E sorriu , . . IM?I po or 

a o~a~oite houve em ambas cer á tachygraphia a fidelidade ~~nstrando ue nada' lhe . _ Será reprisado 1l0J~, as , OSCOU, _ -:-. r _ 

-\ . benção papal além com que reproduziu os apartes I da q Afinal interroguei o garçon de 19,:10 hOl'as, a extraordmaria del11 da ,-\dmmls traçdo 


: r::~t~~:sactos religivso;. que hontem ?ffereci ao .di~curso ag~Ma~ numa lista bem va- um restaurante de arrabalde, fre- pell!cula dt « ~~~~í~~;~: FA- Política Central do F.sta. 

du ho.nrado IIder da ,!la]Ona. A- riada sempre se encontra um quent~do por trabalhadores, o ÇANHA (O • d ~m Ido (O. G. P. U.), acab n 

. proveIto a opportt"'Idade para t 'd 'sperta o appe- qu~ elle pensava da gorgeta, 8 actos e cUJo csempen 10 I . , . t da s qu a r oA diredoria da Assocla- reaffirma-Jo~ plena e consciente- ~~a o que ~ -Acceitar gorgeta é deprimen. está a cargo .dl? conheCIdo e I se] execu a d d 
ção Bahiana de menle 1I0S termos em que os • Ó sorrindo rebateu te, mas que fazer ? Foram os admiravel WlIhalll Bo~·d. Ipessoas accus a a ~ 

Imprensa dei.. . . a mi~hZo:ifirmativa: - proprios f..e~uezes qUl'nos acos- rlçambarcar. a~. mOCdciS 
S. SALVADOR, 20 (A. A.) - . ~Iguns ]orn~es onlclos,os ma- -E' o que parece. Quan~o tumaram a ISSO. . de p 4 em t.:Ircul~çâ~.

o 

Na sessão preparatoria de hon ItcI~s3men~e d~sseram q~e me mais variado é o nle/llí. maIs Era uma grande vel~ade o qu: f dada a Hssm:ia- com rato ftto de desacre~l-
tem, da Associação Bahi2na de ha';la refendl? a. -covardia dos difficil se torna a escolha. ° modesto gOlCO:l afhrmava. O.s un o o tar O svstema monetllnO . 
Imprensa, foi acclamada a se- g~uchos e "'!tnelro:; ' . Toda.a tra- -Erelativamenteáfrequen- freguez.esp.ara saltsfazerumaval- ção Bahlaoa d~ Im- d U': Varias o utros
guin!e directoria, em assembléa dlção da mlllha Vida me .'mpe- cia dos restaurantes o que dade tIluhl, fazem questão de . a .nao. f 

eral : diria de fazer . tal referencla. a~ me diz? dar sempre, como gorgcta, pelo prensa lmpltc~dos no caso oram 
g Presidente, Ranulpho Oliveira; povo dos dOIS Estados. VIsei -Póde-se considerar esta- ~nenos dez por cento do gastQ _ recolhtdos presos a um 
Vice-Presidente, Leopoldo Ama- ap~nas (e ~ o q~e con~ta ~o~ a oionaria. As despezas e as integraL.. Bahia 10 __ Em sessão campo de concentração.ral' l' Secretario, Assis Sampaio; maIor. exaltdão as na ~s. ac y- gorgetas, principalmente de- ... . )', -I' 'd' 

e! 'x Secretario, padre Manuel grãphlcas) os seus dmgentes, pois da pOlicia fechar oselubs As ,apidas cnlrevl5tas que que teve . o~aJ na se el---................_...",."'i:- ­
Barbosa. cuja palavra eu . aguardo nesta de jogo, é que diminuiram cOllsti.tuem assumpto desta da Assocl~çao !:ypogra- ','
('l. 

Direitoria: - Presidente, AI- casa, deante da IIIterpell~ção que sensivelmente... chronrcas. deixam patente que, phica Bahlana. tOl funda- l1li. Mie fi ,__ 
tamirando Requião; l' Secretario, hontem lhes fIZ, ?USO dIzer co- *** das prof~ssõ~s humtlde~. ,li d~~ da ho' c a /\ssociação I!!II II!I o . ... 

mo "n:t
avoz 

Everaldo Cunha; 2' Secretario. naCIOnal, para qu~ Selliámos á mesa de 11111 gar((lllS e, lalVeZ, a maIs numll- B' h" J de Imprensa S Paulo 21 (A.A.) 
Mattos Filho; Orador, Octavio se defltllam, nesta hora, pelo reI bar, na Aven.ida. de... eclndJaon~ Ines:! constiti1i: COIi-Jmunicam âe .f:ra 
Carvalho. ou p~ a grey. O garçol/, rlgorosamente es- J051: (}Í(mgiom(o S " O t . d . . 'ral'O nrule.'Yte 

Commissão de Syndicancia; canhoado e vestido de bran- _ da pelos srs. c a"lO .e gl)e ~ Joven ,\:I ~ 
Miguel Chaves, João Alencar Casas para o co veiu attender-me: Carvalho, redactor:chete Rlbelr9, pertep.c.ente. ~ 

-ArarÍ\)e, Thadeu Santos, Aloysio funccionaIísmo publico ~Que deseja? r;:a dOd t d do "Diario da Bahia". pre" conceituada' farnJl!}1\. dm­
de Castro. . Bahia 2 - A directoria da -Um refresco.. 11 [aO I aura OSI'. sidente' padre; Barbosa, giu-se ao boteQu m doSuppent~s: Professor A!ltO~IO, Associação dos Funccíonarios N!l volta provoquei o gmçO/l Pedro bago ' daetor da "Era Nova»; sr. Pedro Pj~llfta, "ea-o­~rques. PlI1tc, João. Junquelra, Publicos prestou uma .homena- a dizer algumas pa!av:as.. ~ I P 'd' secretal' io lGiante italiano, ali. varan­

qUlo Bastos filho e Ar- gem ao prefeito da capItal, por -Trab~lha-se mUlto. B h' 2 '(A A) _ Ren- oe reSl 10, ; ' 'J1 m m tiro o pro. 
a Silveira ter sancionado uma resolução - Quasl nada. doutor. A a la, 2 . •. Il do "O Jorna l . uo. co u • Ih 

do conselho municipal, conce- vida está pela hora da morte. nlu-so .em gran: e conv~nç ~ Entre as varia:; medj. prio coraç~o. o que e•• Europa (Jehdo 11m auxili.:. ãquella socie- Re8PO~deu c'!l~uanto.. ~es- râ'N~ ~~.t~I:O °u~· .. 0,,'i~_ das apllrovadas, consta d u morte Instao'Men. 
•• . • ~" ~ade de classe, para a constru- ~:n~a:s~ ~~t~~~ad: ;~r~~ma taforma do Ir. Pedro LAgo, uma se."5ão soJ.wn~ a A bala, atra\'~san~C! 

Paria, 20 (A. A,) i - Segu~, C;ão de casas.(( . ã f I -, E ckpoi" 1ruinuou' candldl&o a jfOvornança do realil.ar-sc no dIa I ~e o coraçio d~ ~IO, TOI 
......11&, para Q RioLde Janel- .~15~s~~~ÇT~xri~~ ":Sc nl.) I~se a iencrosidt. Ealado. CIIjII. oaodldatura foi setembro. em commemo- ttinair, no Intestino. o 
1'0.1 "rdo do • uteU.... a o e ando dt'lt caMta ~ do! frra'ueout, plSUriamos a bOlDoJopcll DO molo du ma- rD:""'o festiva o -Dia do n.ocilmte Pianata, Que
MIlhorn. Otplankou. mI.. entrq 110 pr () a mal. necra do mluriU-. 101'81 demovmaoG" do 11111- .".. morr.u ""uco d~IS,
Bltropa, que ...e em I r~ . -Ma. "ta. caIU do ctntrOt P11la1l ........._ lornalist.~. "r
I:Ompa· de 0U1~ com,uol~,que este Jlndonou "'r'"... dt lUA propJttlor.. 

v 
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do UR. EDUARDO J:o'RANÇA ; los oo!B .lUl'o1tJ8 IRKI'H ~JnU I CA ROBA .E MANJl.CA' do üúllsnc1a 

pari I cura externa, efficaz, ílc feridas, darthros suótés~ fétidõliqüéd8 dos J - -O IDRA.L ,DO T IU1 ... . )~~TO I 
 preparado pelo Dr. BdUJ&nto Wr:lnqa 

O rtl 601 4tpurl.bvOJ .,. ~=1=~~. t , IllllMlft z.. do "'c-,cabel~~E~~~:~q~!r Amo~~I~t!ad~a ro~:;A~:~~~n~~m~~~~~s~e~f~~:,rr.tad~ I l~~~O do cnda um 4$000 I 

1Mk0l depositarios no Brosli: ARAU·JO FREITAS & C. - Ru~do8 "OtJrlY88, SS lre eo. • S. Pedto, 94 - 10 
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~ ?"..l!iZd 

Empresa Nacional de Navegacão Hmpcte 
TI·uns}}ort.e rapido (te passageiros e de carga), (~om os 


paquet.es «Cari Hoepcke». ({Anua» e (Max;) 


Salus ••II=all ~e leus IIpores da ,or1a ~.:FI.rianlll.lls 

Linha Florianopolis-Rio de Linha Paranaguá, escalall- Linha 

Janeiro, escalando por Ita· do por Itajahy e São Florianopolis 


, jan;;:, S Fra!lci!õcQ e 8anto8 Francisco Laguna 


I 
Paquete Carl Hllllcke, dia l' 

Paquete iliRa, Ulli. 8 Paquete Ma::, Paquetp. Max, 
dias 


Paquete CIfI HoeJcke, dia /li dias 6 e 20 2, 12, 17,27 


Paquete Annl. (tia 2:1 
Saídas 


SBidasás 7 horas dllll1aubã Saídas ás 22 hora.s ás 21 horas 


A viso-·:~~~~y{' ~e!!'~'ji·~Dl~;~~'t8~je flI.lSslI!o!('n·Ofi I' curgUl< (, lelln pelO 

PASSAGENS: Em vi~l;l da grnndc pl'1)cura dI' n c c(;mm(l{j n~~õf's (!D) nossos 
vapores; sdentifieumos 1I0S "1'1'<. interessados que só assumiremos compromisso iMPõ/ttÃÍttE 
com ,1S cOIDmodos reservados, até ao MEIO DIA da saída dos nossos vapores. PlleRil -(Phenix é O unico

ORDENS DE EMHAI{QP~:-Para facilidade (le serviço só duremos ordens nome_Q91egítimo emplas­de embarque até ao MEIO l..rA ~a saida dos 1I0SS0S vapores. 
'-'ara. pass!!~en ~ !retN', orllcns d!! cmbnrque e nem;!i" inlomlllçõcs. com 05 tro). EXIJa na pharmacia o 

pro}lrl(' tar,os norre Emplastro Phenil, o 
Carlos Hoepck.e S. A. , IlIélIS antigo, o mais d:S1I­

Rua Conselheil'o Mar!'a, n. 30 i do e o mms conhecido 
lEi I · ----~----~-­

----- .---.----,--.----. -,- ------'-_..,--------1 ~~ 

• •• 00 ...........l1li00•••0 00......6.0:•• · 
 'eX: 
I 	~~~~~:>_~~~!:!!~~!!a~ ;!;if1

i 

.;~" '\/ >""',-~ Aereo"" "diIpoIIçAo pera o lrebalbo.iL::::S:r-<..cS . . h ,. t" ~ o pon'l',:II,c.",.s . 
t .•n ar ......A. Linhu t.G.A. ~, COMPOSTO R.SOTT . 

SAHIDA DOS A VIÕES DA C. "G. A.: O ~ to nko etIpU de ­
Para o Norte e Sul do paiz bem como para Europa :fi :!,.e::. "",r..ta - ­i e Republicas do Prata, logo apbs a chegada, • TcNiBo~t~oC?~.?:' 

A correspoudencia deve ser _entregue na Agencia fia Companhia G tua;. conala do roluloc da 

I 

á Praça 1.:> de Novembro n 7,. G la e lIem de 0,,1'" sub;'
I.nti~ ec,,~~ :om!) !(fll-

Serviço de pass~g.:i~.,~~apara ° n.orte e para o sul ti :: '1:i~:~~ ~1::::: 
luto, nJ(",,~V,","', na l~gellc:a 	 " "'o.plta'. tia calcioyh.. 

,~ fechamento de malas' Norte-As sextas-feiras ás 20 hora". e :~!.'~.''''rt••• ca'c:ió. 
-	 • SuJ·- Aos Sabbados ás ~O horas. 2,' fstts elementos 010 ele 

, _ 	 _ "clora prinelpa,. p." o.

••••••4fo••••••".a••••cuU~•••fUtO* 00 :.-.::~aell~:d:" c:omplet. 
I!. Indle.tdo psra I!Stnllo­

,. 110 ntad.o de CCSl.~o 
• ~anle ~ amall\ollçfo I 
oomge a trrtgul,r;d,desã1!·····....·OK•••••••••••• menctruaçlo. 
";~"'~homlna. Inhore I 

'"o"~'I.Q,U~'" .''''\.MII'''',I: Peito!al de Angico ! " vendt todas.1A c.. • 
11M"""'. tf.I: . Pelotense : 

'_ 	 ..I o habil clinico pelotense e distillcto secretario do dou. 
to Centro Mf'dico do. Hospital da Santa Casa de •II ;'~l~lg~: a~~lc~r~~c~s~~íi~:~IIlJ~ X~~r~b ~~l~e~~~~lrle sua O

'I" rumo. Sr. Eduardo C. Sequeira. •: . Os rcsultados inequivocos por mim conslantemente ob· fi)
Ildos com o .Peiloral de Anglco-, preparadu nesta cida· liI de sob a vossa direcção. levam·me espontaneamcnle á pre· O 

ínv ejnv~r.. 
S\It""1-"tU:; :,[". 1 \l mc!hcr:'~!:'J!lC 

! 	 fl~~~~as.í:i~1 ·~~d'~j~fl~~:5j~1~r-~~R~ti~6~ ~p~~~~~:n~e;~1~~lj~3~~~.i~ ~ T :-illt!1. nnnm til":: IICOl11panhadas_de !,,?sse. ~obre esta, a slIa acç~o exerce·se .­
~e um mo~o tao e!.lcaz c prompto, quenão se deve hesitar ;~:}I~:;r~~T~~:~~T'1 ~~:~~~~f~,,~~!: 
_m p~efen·lo a qualquer preparado congenerc cxtrangeiro. f;jd:~r. ... de tr~Jnt' 011 r.mLeHc1.:u 
Apreciador .das suas quali<.lades balsamicas e sedMivas, {"IS C!lh~:l<ltf. Limp"'~06 rlll {'t1:-lpa '111= e~tou eerlo oe que o vosso c:xcelientc •Peitoral dQ An, I~O :v~ dia de \I~n . os cabl'110S 

Ble,?, l1a de mNccer dos meus collcl(JS a mni , largn "ui· C('t!.\iItU) t!p; r.ohir, hupMlindo 8. 

rt. h'id~. P.á.~ litps vig..1r c nJ()I",l·i. g:lrIsa~~~ojn. , ~ M Sekmhrl) de 1922. J nd,s ; r,~li !.U ínrJ,) á ('iir nat uml 

!I (, m?a reconhecida pelo nofario i\. E.Ficher). ou cab!·HM brnu.mll. 
Não ('..ontem lJH.ralo 

. II ' . EXIgir O Peitoril de a.,el Pellllellse ti., preta o tHl3.-w.! , 

como Joç:lo .Licel1\'a n' 511, de 26-3-9,)6 VIORC 4$000'1° ()ep.osi~~ geral: [)ro~atja SEgUlIRI .- Pelvia,; . P.ló CorreIo M,IOO 
Vup...C~ AltJx.a. ndrQ" 

OU'l'ld~
&l ~tlfltí ba n~_ Ol!!gwa ~Iegel« Uz(l Io'l ,nerva, André 

I:':au~ .:....!.!!. Hlode l1 arru~~, t"tc.~. 1:;,1"'.1 ,C lonunup0!iiJ ; ~Hoepcke.,,, 'fI C. t . t ..... _ ­

II I H~m& .o1:vel. ~:t.1 ~o~plp~«(~iI110 dpL.u. VIl,.,.1 ( "" 
I 	 lov.m (l.!()1!velra:,· F>1!1 )tllnvilte: ,. Henrique JCir,Jl.... C­

eie. Ela Pv Albtrto VeI a & C~. ric. ' 

é., m"!lhor re. 
medio para 

combater a5 Tosses. 
Bromil deHntõpe os 

pulmõe~, solta 
o c.tarrno to:;!>\ bl$«,t~~t"r.
Brom!! ~.de ~r:tnd., cf­

, ' f:t.t./;Ia cór.tr. 
05 acCt",," da Astr..ma e 

"da Coqllelucllo!i. 

---~. 
Já ~~.~!~~~~~~,!Sl!~.~~~~.~~. ~~~! 
Rosa, Estrada de ferro do Rio 'Glande do, Sul, a!.im se ': 
expressa: _ !o 

• Vícl;ml, por lengo lempo, da devastadora e' ler';\'e1 -: 
SYPHIUS, sob. iórte";IIIanilcstações de sua aCr;lIo maligna, 
hve . de usar mUlll" deplirat;,·o" na e'perança de .ecuperar . 
a m,nha ••úd~. Ma•• intetilOl•.n'• • n.da consegui para evitar 
o male.tu em que me achr.vo ou al li,·i.r o . ollrimento que 
me desalen!a,a. JA' DESSPEERAVA. DESILUDIOO 
DE TUDO, quando. por Icli~ indicação d. um dedicado 
amigo. fiz uso do _ . para mim - DIVINO , GALENO­
GAL- .. A aeçao de..e estupendo r.medio loi IliO rapida . 
e encrglea que me desappftreCNam lego as crueis m.ni!"I.· . 
çô=o que m" n!ormont3varn, pdo que , bcmdiga a hora le. 
lilem que recorri a eese DIVINO MEDICAMEN10. 
Convem nol.r 'iue esse magnífico resultado obli,·. com 8 
\ojdro5 apeaas. ~ 
OLMIRO DOS SANTOS COSTA. (Firma reconhecida). 

O t,."mento da Syphilis C um THEMA que cst; I 
sempre r IO debate, por iS~~' 1 é b l71 rH lembrar aos .avariadc ~, 
que. pelo fruclo de observaçãe. conslanles••:olhida! no iabor 
c:ir. rlinic:\ d;~ria: n~ mal!!. nota\'e!!I medicos sul· amerjcanos 
aconselham o uso do .GALENOGAL.,como sendo o de 
pur,)dor de acçào mais encrgka, rapid", eHicaz e ~cr~i5tente. 
N~o e~que;am es~e c'7!!'!~ ~ lh(l~ (\~ Syphllitj ("oF e confiem no~ 
rc!ultado'. 

O «GALENOGAL. e uma formula reconhecida p~­
lo Jury da Grande Expo,iç.o do Centcnario c.,mo - sel­
ENTIFICA, - por isso. merecru o mais elevado premio ­
DIP~<?MA DE HONRA' - di51incç!o que nenhum ou­
lro "n"l.r ohlevc. Enevo!r., ' . e em lodas as Pltarmacias do 
13rasil e Republica. Sul'AmericantS. .. 

N. 25 Ap'l" L. D. S. P. - N°. 211. 

'1:I"_Dml___llEt.'_.J~: 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:paquet.es
http:MANJl.CA


• 

o E s tado IAS r~l~~esfranco- ~...=r. ~'l:.~~~":~ 

Diario Vespertino I t I 	 pap,e~ que a ID.l,rensa desem­
_~,' I a lallas penb.a . na civilização, diz o > 
~_~_lSU.LU. , ~~~~:~o do ,Povo» de Porto ' 


DlNctor: ~LTINO FLORES -:n:- I A ella se devem todas as 

Re4~ctor~:))THON d'ECA O "Giornale d'Itall"a" responde a1 conquistas da · socie~e e 


. ".cAssio L ABREU todos os grandes movimentos 

O.tê:JOÃO MEDESIRO um artigo do sr, Herriot d~egf:b~peram sobre a iace 


Graças á sua propaganda" 

':AaDo ASSIGNATURAS: $OOO Roma, 20. - Ha dias o .Pcster Lloyd. publicou um o seu vasto raio de acçAo, 


35
18$000 artigo do sr. Herrlot, em que o ex-Presidente do Conselho as eommemorações dos cen­
r.:~~:eavuI8o $200 da França attribuiu certa tensão que se nota nas relações tenari08 têm a repercu8s110


franco-italianas a tres C8usas na attitude da imprensa da que merecem. ' 

\c', ltalia, a politica Italiana de revisão dos tratados e 8 poli- Nada mais natural, portanto, 

ªooacção e Olficinas á. tica italiana de approximação COIU os Estados Vencidos, do quc ter e11a, . igualmente, 


I 
tua João Pinto n. 13 q,!.~ dá a impressão de que se quer fazer surgir a TriplIce ~.aill ~~ ce.n~enarlo condig­

,7'elírpi.-22--Cx. postsi i391/UlIUUrv<t. I"..meu .. ~ cClcorado. I 
' nestes~~jr~o~: • Oiornale d'Italia. l'esponde ao sr. Herl'lot Mi~~"~ oQ~:' ~~~:l S~b?r~~iS 

:. , ", _ ~Quanto a primeira causa descoberta pelO ex·chele Lembra elIe que se deve I
'A 'conservarao 'do go\'erno franccz, tcmo~ a observar que, se é verdade eommemorar, a 16 de Maio
"-, ~ " Que a imprensa italiana mostrou certa vivacidade não é Ido anno proximo, o terceiro 

" dOS. generos ah- menos certo que as mesmas censuras se pódem b'l.cr . : ~ ·~ntenario do jornalismo. 
'i ' I 	'flf . • ~guns jo.rnaes rrunce~es, sobretudo, aos jornaes anti-fI15- 1 J::' que ba trezentos 8nn08, 
i;.; mentiCIOS por Clstas edlta!I0s em P~rls. 	 Illnflue~la data, circulava, pela 
.i'· • . " Relativamente as outras causas apontadas pelo sr primeira vez, em Paris, 8
I melO do frIO Herriot, temos a observar que toda a manifestação italianá "Gazette de France". 


I 	 teve uma contra-manifestação muito mais grave da parte O seu apparecimento, gra­
• Londres, 20 _ Os jornaes da França. ças (i propaganda feita. re· 

J, I IIlnunciam que serão brevemen- A ltalia não quer nada de mais. veshu-s~ de excepcional im­
:.t' ' te termir.ados os tr:.balhos do Reclama apenas compensações aue e!!ualem o seu portanCla. 

I 
novo laborntori(\ de pesquizas esforço c os 8eus sacrificios. - - O seu primeiro numero era ' ' 

de East Macling. para conservl- .. O sr. Herriot, que ama o seu paiz. sabe perfeitamente de quatro paginas. Rapida-
Çio por meio do frio, dos ge· mcnlr o alcance e o valor dos seus sael'ificios e (tOS Reus Imeute lh'úgl't:diu até ~hegal'l

c' lieros alimenticios. O <Times>, compro~issos ~olemnes e, por isso, sabel'á reconhecer a ás suas edições ordlDarlas\! 	 que dá pormenorizada exposição !leUl l'aZlIO ~os Jotnaes Irancezes que neClISaIn a llulia Ul' de 32 paginas, . 
do Instituto assignala que a con- ter pretençoes novas e exageradas come. se a Itnlia fizesse Não ha duvida que eHa 
Sen:::çiio, por exemplo, d:l c::r- mais do que exigir que 08 outros executem, como e!!r., (lS acompanh?lI, " parl-p!!~sH " o - ------------------- .-------.- -- . 
..c~e_ das iructas, reclama a ap- contrnct08.e tl'~tlt~OS que r.ssignaram deseJlvolvlDl~nto da imprensa. Divorcio no Urugllay
plicação de melhodos abso!u- Tudo IS~O J.ustlticn plenamente n il'l'itaç;'ío da imprensa . T~~'~, por ISSO meamo, uma Divorcio absoluto-ConversãO de 
lamente diversos, visto que os e da nação ltallana. slgmflcação espeCial, a com- desquite em divorrio-No~o casa­

>:- productos vegetats continuam E' porém, indispensavel resolver lima vez pOl' todas me~oraçiio desse tl'i-cente- ~ent.J-SoIiC!t~~l1 informaçõ~ gra- O substituto do sr. 
durânte o periodo de transporte, estes problemas, p~ra q~e um ar novo e pUl'O venha l'eavh'ar nano. 115 ao sr. F. Glcca MQnti"~déll ,ou Affonso Penna Junior 
a viver e emittir certa quantida- as relações dos dOIS palzcs. 	 aos Icpresenlan!es no Brasil sr 01­
de de calorias. O articulista re- Asseguramos ao sr. Herriot que a Italia victori05a e .---- - .- --.--- -, -' D_EROT. Feo. ~jcca- Caixa Pastai vae ser o ~enador Arthur 


'. fere, egualmenit" as experit:llcias ?onsciente da sua victoria núo dE'Spl'CEará os tratados qtle f56Õ~~,À!~~id~uRi~('B~~~~OI~~1 . Bernardes . 

, I concludentes recentemente eHec· fIrmou com 08 vencidos. 	 Nt" " f d la sála 17Rlo de I; IC f() , RIO, Hl. - Vae realIzar-se I!. tuadas para con$ervar o pei1(e. A pOll!!ca da ltalia que o sr. Herriot chama de «Pllli· O!ell sem uo amenll -' - I I . --. Identro de. poucos dias(f~U 

I i-- de alto mar, de forma a per- tlc~ de ~'e"lsilo e tt at~dos. não tem nenhum objecti,-o r e'.lo- Sôo P -I 2') (\ A) O C- Senhoras esen"ofltas Bello Hor~zonte. a elelçaoI",' mittir-I~,e o consumo como se luclOnarlO, mas SUlI, firmes propositoE <le paz. c" P 3li.o. - t. '. • ar- R para preSidente do Partido 

, t. " fOra pescado de frcsc~, em qunl- . Oflerecemos tod6s os nrgumentos e idéas ao SI'. Her- ~ If d _a~ Ista~o . pU~hca um:: A beleza só é perfeita 1Repu?licano Mineiro. 
w 

(Quer época do anno. Quanto á rlOt, não para estabelecer polemica de novo mas como • o ,a <.~ aram o Sdfl undamel~ 'b 11 I' MUIto cotado para esse 
.,arte :necanica dos processos de comribu~çiiC! para esclarecer a situaç:l.o do torH'no solido d~~'ten~~l~ap~t .(ue ~ sr. flre~t- C~[ldj~nt~5$~°cnsl~~~~c~~g posto ú o nome do !"l. Al'thur 
refrigeração, nada ou pouco res. das realIdaues que é, COIDO o seu, o nosso desejo. ctllte vi; emle; ES tom sua, "" d~ um o.)!imo pr~parad6, qUI! ~1-1 Bel'llardes. que tudo vem la­

1 ta a aperfeiçoar. A attençlio dos O sr. HerrlOt fala de um tratado de arbitramento e do arren8amento ~~Irrpa ~,a~a ca cm 500 rl!is complet~mc!lle Illof- zcndo para obtcl-o. 
'\ tedmicos volta-se pois, para o Iamizade entre, a. ItaHa e a França. roc~b E a frrOVla . fcas t·.o. que ollJul3. o ('~bcllo ,Ie - ----.------ -- ­

de:cobrimento de novos a"'en- Podemos garantir que a sua suggestão terá acolhida nunc:T, s.se , arrf;.damento um mudo faclltcimo e garantJdo I A t 
, tes- de conservação e os ulti'r.tOS na lt~lia c~)]n todo o int~resse. 	 corrita ,;~~ c 111.0 C..0 J:ecto ~e por 15 dl~s. Mm. ~catnz. Cãixa frou-Frou "~~:llíe~c:'a~r 

'I trabalhos jusllficam plenamelllc n. anuzade é con~ohrlada peJos tratados quando fiI'ma. Pa';lo <; do gmcrnll de São Po;!al, 36.~-S<: Paw(!.. ! No Sal~o Simas 
as esperanças depositadas no dn entre governos e povos por uma linguagem franca e _ _ . ___________(_..~~~_~e Pau:o_J_._ _ ~___________V· 

. e~ego de certos gazes. Nesse vigorosa demonstração de boa vontade reciproca para a l(2Jml2Immml!l(2J(2Jf2HilfXIfXIIÃIIX1fXlCO~~1XIIX'Il , ~,- termina o cTinles' pro- solução de todos os problemas que os separam» 1XI1XIIXl1XIIXIDC1%IlXI~CIaIXI 

I s~em os estudos que é de es- n' "\ rf S R ­
í perar, se~ã? levados a conclu- n ti Df: uD Up' rtlr do llnw' I

sõcs deflllltlvas no novo labo .. . li li li
ralorio equipado para toda a soro Aug.. Resp.. e Sub:. Lo):. Cap:. <Ordem e «Trabalho' 	 f

1 te de investigações biologicas. (Rlt:. mod:. açam seus seguros 

;~> ,- " Ita off~~O!;~~ii~~ P~~~::r:É;;2:qCUO~1~~d~e~li~a~~S~~ 1~~d~5q~~d~~~:

I:c- ._Novos ataques Ilente,à.s 19 hOtas, em nosso Aug:. Temp:., a r:.ta Saldanha Mari· IX'! N A 

;~~ . . dos indios nho, aftm de se balar da expedição de P!;:Cf~~~~f;i~~8_30 ca Companhia PaulI"~ta de 


.. :·.'-.Paracamans 	 J:. ~~t=. 7:. _ lo) . Seguros 
~~ârios la~;;;~~s feridos SoFte Brande Dois ~pomdDs IDe uão umar Karitimos .. Terrestres 
(f '. "e·em estado grave Pagamento do bilhete iO Collegio dos Jesuitas (FUNDADA EM IS06)

- ; 8elém, 20 -::: Conflrmaram- n' 14.047 I ~'él:e .pertencer ao _ 
 --0---­,~ ., ~I! prp.vlsoas de ataques Os srs. Angelo La Porta 13< I11U!11ClPIO de Parana\?:ua 
.. doe IDdlo$ do al~o P&cajá, on- Cia, concessionarios da Loterial .RIO, 19 (A. ~.) - A C-om­ CE1IJital ~3,ooo:oOO$O()Od.~ . moram as trlbus Poraca- do Estado de Santa Catharina, mls,são de Justiça do ~enado 

_ .a....._1, partic!llarmcote se. lv.a- pagaram, por intermedio dos se-I asslgllou p~rec~res .opmando

'~I1I.. Esses lDdios têm resls- us correspondentes no Rio de pel~ constituclOnahdade dos 	 Séde : São Paulo 
Ii!l0 com Dotav':l pertinaci!1 a Janeiro, srs. L. Costa & Cia. pro]ectos - 9ue altera 8 ta­	 --o- ­
Ió'd8s as tSDtatlvas de clvl- LIda, o bilhete n' 14.047 premia- b~lla ~e venclme':ltos do func­ Agente Geral em Santa Catharina 

l~~çio ,encetlldas pelod bran- do com 100 CONTOS de REIS clOnabsmo P!l~lI~o, e Que 

0011, Tot!os ?S 8080S, os se1- na extracção de 14 do corren- cede ,ao m~D.lC!plO de Pa!a­

"l~,?laa ata~am e destroem te mez aos srs. Amancio Rodri- nagull..o . edlflClo . do antIgo 
 --- João Go_nçalve! 

. 

­
o, •.outros po\'oados, as roças, gues dos Santos & Cia. es!abe- ColleglO dos Jesultas 


, &!' . casas que iocendeiam, e lecido á rua do Ouvidor com "onnllllHll "~SSO1ft - FLORIANOPOUS 

cp!,lD1ettem outraS depreda- -AO MUNDO lOTERICO., cu· 11 IlgllítJlU I~ HiiHIII8&a8S 

I Os Directore~: Dr. .1. Cardoso de Almeida, Dr. A. Verian~oI"~I! , .. . .... . d' t. jos srs. receberam por conta de '1olllmU"n"8M,':la .R9~COS las, no 1018S a· terceiro. ' 11 HI I' iI1 Pereira e Dr. Nicolau de Moraes Barros. 

,ora .,cli~ladas daq:lella zona, - Rio, 22 (A. A.) A As~oda<;ão 

alaunl lavradores foram Ire- \, lCommercial nomeou a commis 

OHaOI pelos Paracamans, a- FOR-Foo ~~~~st~~!!.r~v~!:~ são que deverá prom.:.vcr ;) se: 
cIa••d.o-se varios delles em , dade.NoSalãoSlmas. gundo congresso das Associa­
••1.410 _grave. cões Commerciaes. 


'~>:~'", I .... ·CINEMA 'IDEAL. 
.'.. _ .0 EXlOJOor e sub·locador em lodo o Estado ~asafamadas producções da Paramount; Uf.., Pathé ele.DOMI.N	 Emptesa Abtao Buatim 4& . FILHOS 'l:.: ' DOMINQU., . U 
r.

's . - Sexta-feira, 22-8-30. , ' ~ , 	 A's 2 hora~"":' côlIossal A 7 112 Repehçao da :..:ltra sensasacioÍlal p~lli.culâ _.da YarMiOl1ht em 8 actos,
matinée. eS'Pêêialiiteute 	 . genero Far-West,mtltUlada: ;,?,.. ·, - . ' :Barro,H -qmanO 

{: dledlle4Ula "erlllnçaa êôm 	 FAÇANHA DO 'fOu"UISfA
iJI'08I'8IDDl& variado e . 	 por WIUiam Boyd-e Jobine Ralston. o afalhado fUm

\ DISTRlBUlCAO de BON­ O carro do correio! A veUtll .1)9"' O ~r nde d sastre! A fAÇANHA 00 
. DO S! 	 FOOUISTA! A recompensa! Como extra Paramount Jornal. PR.F.ÇO ' ,500 e ~I. nacional. 
I 
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Poupe V .. Excia. 
Não se esqueça de que o seu carro ' 

lhe dará mag'n1.fl.oo .resultado . si 

começar. hoje. a consumir a nOTa 


"GASOLINA 409" 
&' a \\\a\s etcf\om\e.a 

••' 1 _.' ~>,.J\. ma\s Sorte :ne et.ptosão tal'\a,a GRANDE CONCURSO '[SnDÚÂt :~MOIJIE" , 
O'mElhol' I'Emador do Esfa(JÔ';:1'âe 

Em 'Vista da sua grande economia, 5ta. Cathal'ina é: ' 
supprem-sc, nctualmente, NorT1e,~__~_______..;............;....,i__ 

com a "4-00", todos 8S empresos de 
omntbus da (;apital, do Interior, e f~~~'~li~da-d~e----------------~ .~•. ­·" ~K~.fuDBr~o noro 

~I'ande parte dos autos de Votante.______DISTRIBlJlDOH (flol'i8nOpolis~ 
.Rua. ;.João~Pinto, 10 

0101'1 recebl os: 
Max Müller (Riachllclo) 
Snlll Duque Ganzo (MnrtineJll)
Alfredo Oliveira (Martinelli) , 365 C · 

2120 '. 
AJyrico Mourão (Aldo Luz) 160 ''/'<

~~~~~~ºº~~~x~~~~~____ Alberto Moritz (Riachuelo) 100 , « 
O!'lando Cunha (Riachuelo) . 55 
Nico Selva (Aldo Luz) 40 '.~ 

Alberto Mliller '(Riachuelo) 35 •.~ 
Alipio Castro (Martinelli) 30 ' -",i~ee~;···'··II!U. 11....·~·······~·"·..·1 Mario Dias da Cunha (Aldll Luz) 10 c' 
Carlos Blumenberg (Riachuelo) 5 
Dr. Hamilton l.oyola CAldo luz) 5.iFortal!f.Y_~~ I ' 	 I Rodolpho Koncl! (Riadlllelol 5 

, i~ugmm.e .,ul,ea~l . 	 i 
CeM • üatamento jtde I!!Hxlt de . 	 I L~t~ría ~~ E~ta~o 

"IMune, o cteeRl:e experimentAI ..go 11m.. . • 	 • 
' transfonRaÇlo .. seu estad" iterei;" • 	 C. SaDia Cathari'lÍa
,8ppetlte II1IIlIndta,. • d',nUo &e tu eMA • 

t.dIIdade '( de1ltdo .. ar5cnlco), • d{' • • Disttibue 75 'I, em premios 

......·H reada, • J8lSt. maf. fre~c.. • •• 49t'l Extracção- PLANO AH 


I 
21 de Agosto de 1930 áfl 15 horas 

18 milhares-ZOIO premlos
...... "'po8lçAo par. o tn..aI... .... • 
,ierp .....atlc:uto., ... re.n.t..... • fi 	 fi 16.000 bilbetes 8 17$000
f....e~.ç18'.... • M('nos 25 por cento 


O dOftte t....... fIw--.h, ..... • 7S por cento em premias

1....... Rt.te ... 8C11t1ef" ..-- ..tu 'I Grandes e pequenos tudos procla- . 	 PREMIOS 

,•••"..t.veJ.QC' l!IIdr .. l"'--e f. mam o Peitoral de Angico Pelotense, o I premio de 

,....'...et..e-t..... eM .. fonn.... . rei dos remedios para resfriados, tosses • 

I 

1 


.,.......... utr................ Itydr... e bronchites. E' o preparado por excel- •
I 2 premios de 2:000$!... &·f de ......... ~r .. IODeia, empregado em todas as moles- • 5 1:000$ 

; _ .._. ,. . $ \Í) . tias das vias respiratorias. • 10 500$ 

:. ......~ .... - !l':o.ORnJJ___ I .A' venda em teda parte. ! 20 200$ 


60 	 100$ 

o 

'7 longosannos ~ obsQ1'vaçõ6$ 
me~~ diãrias p:roclamam 

o -nl __ 
" Q uníco lrab.m$)'\b ef-ficu . 
, da 5YPHIl~15,por\lia ,btiCiàl ';, 

rs~J_~do 1! a~s~ihadcF~l" ,~ 
. ,'mâibres summidades tMdiClS 

ne.ciOl}ae., e J.'ral~giras-
-"t I' . '. 

..............ooe...... 


Como a di.tincta cl•••e 
medica considera o · ccGIlEIII61l" 

Eis o que .obre ..110 diz a palavra autorizàda do 
eminente Proftlllor Dr; Fraucitco de Paula AInar!onte, .dn­
tillctilSimo fi querido cliuico ' de PeJo.; R; G. , ., Sul. : 

·AUetto que o prÇlrado .Q4LENOGAL., for ,., 
muI. do ' provecto cbllir.o · Dr. Frederico ,W. ,R_no é , 
11m ell..c1lente anti••yphilitú:o e .'11111 o :tem provido lem­
pre que o lenho empregadO •• 

Dl'. Francisco' de Paula Ámaranfe 
(Firma rê6ooheeida) 

o , 'GAL~N~ÂL •• .. conquiíla clllorio.. ,da 
~.,é. O~\"~~' cle.lrllidor da .., SYl>BILIS­
BJIItU.~TII1H.O- M~1ieIW da P.11a fi d. Sup.. 

j Coa ' iÍmli6 (ruco ;·ao «QUE. OQ,U... r.rcil a 
."1:!t,t 	 fito ' a. ,.ÚI"" lIflude ef6éilcl.como "~• .: e . ,pl,li~(l. 

po.que ,elle limpa e eX;>elle<tódot:!,.lt1imore. iqllir cilve­
a-jtO'''naUe e ;,.q" ,••• c.... d. Iodo. .. ..m. 
rMalo.. . " .;\ 

, O eQ1<I;RNilQ1.L. ,.. lIIIiIo aarw.~ej .üor.' c __ I (fHoiya abMIat iMIIt. <k 
ALCOOL.

ü ...__ _ tDcla. .1 . , a Drepriaa .. 
lIrN1 a .., R.,.bJlc,a. s.I-~.. 
S. 2 AM. Apr. D. N. S. P. - ~1l •• 211011917 

850 40$ 

800 premo 2 U. A. dos 5 


primeiros premias u 40$ 


1750 premias no total de 
·Havendo repetição nos dois ultimo algàrismos ~ 

. primeiros cinco · premios passarão aos 'nUllreroà;irnmecla· 
lamente superiores. . . . '. . .... li 
Os concessionarlos ANGELO", Lí\: 1"0 RTA. & O ... 
, A dmiDistrà~ãC);-:'PBJGr' 151',-::DI 10'WBO I. 11 
C*b:• .~o.lãl:'W:ir . ~5õ~ti'brtftnoooU. 

l,';: I . :J'...... ."'":f~__:.",,,, ...~~"-_?o'-:::=, _".,,--; ,,, ••c<:.'::."~OO f 
o""",t''':?<9,,'<o:;,,!'' 'l'::""" 
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UM CANCRO SYPHIUTICO NO NAmZ 
6 ANNOS lDE SOFFRER 

: .: Este arnmado producto da C ASA BAYER 

"nao sómente aCc1:hna as dores, C01110 tan1ben\ 

re..-mtue ~(l org!ln!:-;!'!lo t) se:.: e~t.:do nornial 

desaude. 

A CAFIASPDUNA é :or4erM.. pelos cU!­

fite•• por ~er ab501:tfattlc"::2 fr.c ·ffê7.;lva. 


-oI 
o abaixo-assignado moraaor dOI Tapes. Muaicipio de Muita força-e nenhum d:s:Pelolao, Estado do Rio Grande do Sul, vem por meio d'estr. relatar­\ 

'u' ""U. Cura extrao,àinaria que obteve com o famol(> .ELlXIR 011 perdido, eis o que se eonseglle 
NOGUEIRA ' , que V. S. em tAo bôo hora descobriu. Soffrend~ elo. com o emprego de "St:lndard': ,iiiiiiiiiiiiiilill• .mliii-iifll.-jijiii-.--	 durante longos 9 annos de um cancro syphilitico. tendoíperddo todo Motor Oil.• 	 __ "* \ nariz, parte do maxilar superior, amygdalas e mucosa da garganta e 
lendo exgolado para a minha cura 0 5 recursos d~ scicncia medica, con· "Standard" não sómente vedll.
seltui, depois de longo soHrimento. cur ... ·me com o u,o do grande de· 

pura!ivo do sangue ' -ELIXIR DE NOGUEIRA., de vossa prepara­ completll.mcntc os i ntérsticios > 

ção. A doença cruel lazia progressos assustadores. quando comecei a dos embolos , como tambem . 

lazer uso do poderoso ..medio,cedendo 8 05 poucos ai;' que hoje graço., 
 guarnece todas as partes move.· . 
a Deus e no vosso poderoso " ELIXIR DE NOGUEIRA ·, estou ,·a· 
tlical ~ ccmplet::.me- [':!c ~Ur<1d(l . caüsandú granJe admiraçãO a todos que diças com um banho ~le olco " 
me conheceram ~m t,,~ d~sanimado e~tadol devido a ~rav is2 ima mole1" muito duravd, tornando possi­
da que me ia consumindo. E' preciso ncrrcsccnt.lI' que sou pobre fi! vel ao motor produzircada átomo

Iduranle o meu tratamenlo nunca deixei de trnhalbr, exposto aos " go,­ da força que tem latente. Tendo . 'e, do tempo, ,·i, tr. ser a minh, profiS5~o d~ lenhador das InaUas. 
José Maria Pereira da Silva. "Srandard" no carter não ha queI T eltemunh. s: Setembrino Chagas e Thomas C(lsta. temer as subidas mais íngremes. "". 

O «ELI XIR DE NOGUEJR A · do Ph.rm.ceutic.o·Chimico 
)OAO DA SILVA SILVEIR A é o unico de grand~ consum.. e que Esgote o carrer e reabasteça-o' 
é "ncontrado em todo o Brasil e Republicas sul-americanas. em cada 1000 kilometros com
Pod"'l'OS\I Rllti-!'rllhilitlco (} :t 11 ti-l"hCl1 ma­ "Standard" Motor Oil,-eco ami­tiC(l-Gl'aH<lo .1epUI':\ti.vo do saugnc~ 

go dos automobilistas". Fazendo.vii iii ~.~: . -. _O~:'; "4!D_~~••e. V. S. i550,-0 seu motor ainda
G - ' •• Fuoccionari suavemente quando 

muitos' carros mllis novos esta· 
Não se aHHjam: Essa. tosse vut' ram inutilisados.G ~ Sap~rol Sem~r8 vlCtorioso I 

passar em 2·10 horas com o milagroso 
E' possll ido da mais •Peitoral de Angico Pelotens:.>. E' um 

justa alegria que Ille porrete. A' venda em tod a parte. 	 I 
diri jo () presente attes­
tado. Depois de lima • 

gTél\ 'e enfermidade. • 
que me reteve 110 lel- • 

tio to por mais de um 1 • 
O 111lez, fiquei el!1 tdão ,de- • ltanclard OH Company of ......p oravel es t~.do e Ira- • 
[ queza, que Ja mesen- I -S'ANDARD"MOTOR OILtia sem coragem para 

voltar á actividade. 
Em tão dolorosa e af- I 

O f1ictiva situação o meu medico assistente I 	 II ~ dr. ivo de Oliveira aconselhou-me o uso • 
I do esplendido SAPliROL, e logo nos pri ­

.t(It meiros dias detraíamenío com oSAPtlROL 
~ senti tão accentuadas melhoras qlle ao ii- . 
" nalisar o quarto vidro já me sentia forte. • 
~ alegre e disposto, tendo augmentado 4 ki- • 
~ los de peso. Maravilhado com o extraor- • 
~ dinario resultado quecolhi com o abençoa- • 

a do SAPI-Il{OL, envio-lhe a minha photo-pode fazer . Ii~~~~~~~~~~i~ii~:~i"~graphia e attestado. dos quaes . 
.v-= o uso que lhe conv ier. • - ----- - --­i Porto Alegre, 23- 6 - 30. • 
~ Zacharias Albllqllrrqllc Azcl'I:do • 

tO De ~ ccOl'do com o ~t~:~:~~~~ia~c~~ ~c~~:r~~:~e~~:rmadO o • VERDADES QtaÊ~ G diagnost ico de .uma P LEURlSI A, aconselhei ao paciente o uso ~o 11 
_ I'rol'"rado SAI' I-l ROL, "O lado d" Iheral'elltic3 do ar. Muito • SECOM:PLET'AM 
~ aprovei ton odot'nte; c hüje se l llcontra restabelrcido. "I
.. DR. IVO DE OllVElfV\ .Alleu o que lenho empreg<'. muitas .vezes, o:'ti.elMl­

r.dor e tnnico do ..ngue ,H \I,l!lNO(t ....,.. do pr~v~ 
~ Em todas as Pharmacias e Drogarias . ,'!.oll~g.. dr. Frederi.c.o. W. RomaDo, quer em doeDtes ~~ 
G mao,le, tações syphihtlcas, quer em atacados de rheuoíl bl ­
OGOOOO • ~.O 00..... • mo, aleanç.ndo sempre elcellente. resultados. A ssini, . h.-.o 

o piesente em fé .de meu grau. 
Canguss" - Rio Grande do Sul. 

DI'. Rau l AZQlntJl~ia (Firma l'econhecidft) 
«Cumprindo um .de,·er de g... tidao. tenho . o prUn 

" oIe coDltnunicar·lhe que.. solllondo ha ' doi. annos de ," " ~. ttn~~~:;:;;~~l 	 ...{a:~Ct)~Âi~: c~;:~:t ~. r~~:~Z:~](!s~~m~a~:~~I~o::holG. 
dado. muito pesando, hoje, depois que tomei . esse "Dia r ­

. ' media, 6 kilós máis do que 'peí avà ant<itiórmente. ' 'ÃGtorito­
lhe a fa,ú de. té o UIO qui ~nlenC:!er . . ";. " 

.. ·~,-,~ Pe(olas"- Rio Grande dó Sul 
Drfl;IIQ AI (i<lrO.l& rec()llheclda) 

I, ~ ceacio Mo,' e h'a, AccacioM órdri{ ',: 

1- .Filho e Edmundo ~rol'eim . 
O ·o"...a.oo.".-. do uk"re -.fico ;'Ikz •-_._._._._......._.--_.•_.._ ­

" .l. ' ~ :''"1 :~: ~:y_ ~r~ F,T. ~.;, !!:~""'.I:~-----:1 ["riplerio: Rua rlllppa"Scli.tílll, I . 2 tu-, aJo ... ctiet. 'e relF1000 • . o "_.1. 

A~I t.pealc ;".,uf.';"" pocM ..., "..do p" .oi.l·


NUlldcllclo : los • Cf "aortl eM aaboo ... M.U" Elff~' rop"' . ~ 

Ruo VI "conde de Ouro preto, 1). 70 ri..o. (11\ rod" •• -a.......yph . icu. r _IIÍC.I., eM,.. • 


cI. 011" fU' 

CIIII hltal. til N.2 Amd 

- . ~ ....,-~,- .-
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8caso ~àPItI~yba I Vida S~~~ I ..~.!,~..... ~T~~ów.~AgÃ ~J>~~R~~~~ 
fazemannbs libit: ' . =d~ !!:;Z:~:;:~ No~ York.~~~I~~!2~~rBJIIIf~ 


-:xlt:- , .',' " . liisp6 'CMt/6 de' /ra;á a or- escriplas 'ôé serem mOfias:ii1an !)bsou, alttroriutam lodI • Oda-

Um ' téiegnunma do sr.j Grupos de sentenciados Sras: Ma~garida .. Cr~1Z,: ~lice dern do fJ«$#tbalo 1" para de de Nova.Y()fk, com os',se 5 , saS milhõn dt hJbi",*,- r ~ 


Tavares Cavalcanti atacam transeuntes de Souza Lima e .8rauha ~üller. a t~"a notaUioltou. ram com:que, tooo dtit': lives} Iv"~ dar irrido , P'fItRlIi­
Parabyb2, 22- O sr. Tavares I RIO, 21 - A Agencia Ame- Sj~<: Au.rora Silva, Mana r;>a- ' Aqili cheiou a<Js 22 dt \ÇãO mais v;olentà,que ~ con~'~ee em loda ;a hisklria da rtprftdo 

Ca. . I t d eçou a.o pre~i- ricana. forneceu um telegram- mlal1l. Judlth Cardoso, Morena agosto ,de /853. policial de Novã'V~. é.;,:'
dcn~a X:~a~~e~cerC:lTvJ!he o ;e- ma á imprensa local. dado T(mes, I'!air _Schm~t: Alexan- Salvo o resumido tempo Todos os investígadores' sabem que ó matadôr drw Mf IIIN 

, guinte telegrámma: como procedente da Parahy- dnna GUlmaraes, Za"'l Torres e ' em qllt, illtelinaml'llte, OCCI/- [pessoa bem edu...ca...d.. a•."".d'...r....IJ.vav,elm,. ente um,.. m. ..a... ,n.i...a,·..,.... c,. o...' ..•. rdilPolo qllr
«O sr. Cunha flcdrosa pedc- ba. atrirmando qu.e um grupo Praxedl's .Alves. . ' pou a cadeira .de latim do imagina que Deus Ill.e;ll.yoporéionou"o carglJ..;deexeculorcto. IM&aS 

me para dizer que, convidado de sentencIados foragidos a- S;s. RIcardo G?ulart JUnior, Atllmltl Prol'incial, t'orreu- elementos da hum~n,~~~d~".e que,por isso mesmo, prex...... alk'ir 
pelo pr~idcnte da Republica, es tacou, ha tres dias. o dr. Cou- Jose ~uglJsto Kral_l) e Nelson lhe a vida, unicamcntl', 110 los pares 'que andáin ,de 2utomovel pelos arredóre'sdla KCÇ(In 10­

, leve, hOje, no palacio Guan~ba- tinh"o, senllOr ~~ «:ngenho "Ro- Carpes. cxelcícÚJ das fllncções frde- litarins de Lonlt lslârid. 
< 1'lL. . garantindo o sr Wash,sn- ma . no mUnlClplO de Bana- A' . h . siasticas. A sua primeira ,vicíim'i1 foi José Mozynsky, um ,negóêiãnte e 
~ Luiz que intervei'u simples- nciras. :lIl1ve~sana;~e! ole a ex1113. Vida modestíssima, /lias pae e seis filhos, que cahiu numa estracfa de&erta Íletto;-dé~WIi!tes-
mente para restabelecer a ordem, Deram-Se ali o~ll:os !lSS~I-1 sr. d. Celma \I ~elfil Brandão, es~ ,profiL'U.a: scus collselltos,suas tonc, no momento em (fue conduzia no seu carro Catherine ' May.

.'~nsi1era"do a s:tuaçl''.l de guer Itos. como a um vlHJante cUJo p~sa ~o sr',.fehx ~arqllCs Bran praticils, seus exemplos fi- lima joven de 19 ánnos de idade, que a policia 'acredita Í%sê' 
ri.. ci\riJ, sendo conveniente ao diDheiro.e cujo aULuuJovel fü- !.h~o. t _tlflhE:' Ido thr.:atrofogo ccn- 'I ~:irüili EFüiide brm li iiossr; sua amante. - !' 
p erna da Parahyba recolher a ram tomados. terranco. . gentr. A historia contada por Miss May foi tão fantasticâ que ~ 
iSolicia afim de evitar altritos' e' Houve tambem um assalto . E' qllf o bO/ll padrf i um po licia resolveu mant!!l-a duranle alguns dias, para que fôsse 
que o'rdcnou o desarmamento !a São José do Pilar. Faz annos. hOle•." exma. sl'a. firandt callabolodor na vida s ubmettida a outros interrogator;@s. Entretanto, poucos !lias; dt>­
cf~ !Tente lIIe José Pereird. pelas j Hontem - é ainda a Ame- d. Doracy. çosta ~llv~, espos~ sodal.. Assim ellfendrssem pois. Noel Sowley, um rico mechanico fabricante de radios; fói morto 
1~~Çás do exercito, resPeitados rieana quem informa - um do) d,. Ohve;r~ c Silva. conhecI'! os que, illjelizmmte, úesso Icm circumstancias idcn.ticJS. no momento em que condUzia" no 
os poderes estm!uaes e indepen- grupo de exaltados arrancou do ~clvogado . c l11emblO da Aca lil/lta se afastam. seu carro Betty Ring uma iovcl1 de 17 annos de idade. /lo 
dentemcnll: dl! ac;:orrlos politi- o retr3to do sr.•Julio Lyra " delma Catharlllcnse de Letras. Q/land(l rntre,g'Ol1 sua a/- . historiacle Miss Ring parece·se muito com a de Mis6 May. 
COSo ·Posteriormente as justiças apposto ú séde da Grarda Ci- .... 11/0 a Deus, o padle Sebas- Por isso l11esmo. a polieia ~lIh'Oll elll acçã'b ' para . c~~tul'õU" ~ 
do Estado e da Udião tomarão vil. promoveudo uma passeia- Deccrre, hOle, o an~lIversano titio, /lO seu ((lixão quI' mio o maniaco matador. . 

cla 
conhecilllt'nto dos crimes, con- ta. Após terem percorrido al- d~ e~ma. sra. dd Ber.et . ga- foi de primeira c/asse, dei- CDIICUlIC!n nn 11118 I!SlIl!ru'l Um. '1'101. n~E'••on·...al
forme a alçado de cada qual. gumas ruas. foram os mani- m!:!IH, esp_osa o sr·.. UIZ a- XOIl t cOlação dos S('1/5 n RIJU UU li IiUDI! I " 

O sr. Cunha Pedrosa entende restantes dispersados, mlnlil . con~tructor CII'II. "car.: fi/hos", qUi' eram (0- Domlllgo o pubhco que f~ 
que, estando tlSS :ltlriblJiçõccs O general Lavanél'e Wan- . . . . . dos os SI'US conlrrrntleos, Effectuoll-se, hontelll, ás 16 quenta os ~ossos cinemas, Va;· 
dt' presidente da Repuhlica 10- derley que ha quatro dias es-I Reglsln-se, h~le, o natallclo IIl1/a grande, /lma p/,(lfllllda horas, no · Bar EstrelJa~. l?t:Tallte ter o ensejo de apreciar nQ cCi­
calizar a força federal. ::>nde qUi-I tlÍ no interior tio Esiado dn, da ex,;,:!. sra. ,.. Ida ~OIll~S sal/(/adl'. os representantes dos dl~ersos nema Ideal' da cmnreza Ablin . 
zero continue â deixar o gelle-' ?arahyha não \'oltou ainda fi U}yss~a. esposa do sr. Ire l;Ily.- Só fizera o belll . cJubs desta capil,ai, e o r~presen- Buatim 8< filhos. u~a bem feitã 
Wántierley gnarnc.:cr 0$ pontos 1respectiva -capitaL $ea, representante cO!l1JlJerclal. I Tado o vil/tem q/tt' lhe so- tan~e deste . dlano a qumta apll- pt'lIicula nacional, que i! um at­
que juigar lIecessarios, s~lJdo I - J ' •• brava da parca subsisfen- raçao ~arclal d~ concurso. q~e testado cvidt'llte do progresso 
dispel1sãda a acção da policia. ,Indignados COJl1 a attitll- \- Jajantes da, dcstinaV/l-o ('lIcs aos o sr. I aulo ~OSI.tt)•. propnetano cinematographico em que se 

.. ~ui , procurado por pesst'2 (ln- ;' de do sr. Alvaro de De L:~g~s chegou <) sr: Au- seus pobresil/lros, qur. COIIIO daquelJe bar, lIl~htulII para .saber acha o Brasil. 

tonzada que me asscgurou ser' C, 11 gusto '(Ielra da Co.sta: abast~d; hoje. nuo são pal/cos. q:ml o club maiS sympathlco e «Barro Humano. i! o fitulo do 

o intuito de intervenção federal I • , ~n a 10 "". fazeJtd~,ro ~I,!. COXilha RH:" , Que o d(!{o fi cOllullissiio o lI~elhor esportista de Floriano- lfUm que a <BenedeW- produziu 

, exclusivamentt:, re,tabelecer ai UECIFE. wl .-. Os POht.I.;OS naqllehe mlllllClpin. din'düra da "Caixa de Es, pnhs. . e que foi exhibido no Rio e S. 
paz, sem idéa de mudança da si parahybB;nos fIeiS _á pollhcH . .. molas", a cargo da Chela- • No resl!ltad<? que o leitor vae 'I Paulo, sendo recebido pelos 

, tuação do Estado. Assegllrou-me Ido preslde~te. Joao Pessoa Pata Tubarão, oncf~l11. f,OI VISI- fura de Polido, nocessitada ler estão 1I1c1ll1dos ~s resultados chronistas cinematographicosdos 
ainda. haver necessidade do res_lnl(~stram-se mdlgnados co~? lar pessoas de sua Im~llla que de mois um apprllo ao CO/ll- das, :Ipurações antenores: grilndcs diarios daquellas capi. 
tabelecimento da confiança entre iathtude do sr. Alvaro de_Caro se acha enferma. seguIU o sr. IIItrCl{l e eis bolsas gmera- CLUBES ' t e c m erd de' . b'lo c ma . o; püderês da Uiiiàü e dü ES- va!bo, ante a occupa~ao de deputado Olto Fenschiitte. sas. Frandsen Marlinelli, :;75ól;~ spo~e ~êr ~el~~ !~~nia~eos 
tado. Rt!spondi pensar que esse 1Prmceza e outras l?cahdades - E t t cl I' d f ' I4893 1 

' governo nenhum objecção poria por força do excrclto. ChDtolateA dansante Cllti-lIIlrl.. A~aí~~:a o, 3435 e rÊ~rea ft~ne o:~: s~~u~s~~a;::: 
desde que se desse o eflec!ivo no . ,__ '--_____.___ Aldo Luz, 1209 todos que se ín!('ressam pelo 

desarmamento dos cangaceiros E 'I P r~a Iennls Cluh DIDl'Jano' oulls ' . ,lndelJendellcia, 439 1cinema no Brasil. "­
e demais . .rebellados e que os dita de Fodamas Ul UI VIda desporftva Riach:telo. 407 Natura:mente o «Ideal - vae ser, 
chefes mIlitares procurem entrar de Casamento m nossa redacção esteve R Tam3ndaré, 337 pequello para conter a grande 
~~entendimento com o governo hontem lima commissão de ema Figuerensc, 1351 multidãn a ('111' acorrerá avida de 
qp Estado. . ... -:J<x:-,. _ ,. senhorinhas, que n~s veio _ Adolp~oK()ndel, 121 con~<:ceros meritosdos õ10?Sõ. 

Peço responder se IRterpretel PlotaslC~ ~eal. Escnv~o D,s!r~- convidar para assistirmos ao O Club de Regatas «Aldo Athletu:o, 119 patnclos, oue vão conduzlIldo 
o seu pensamento, ou dizer co- ctal e.O!flclal do ~eglstro. Cml ehocolate-dansante, que no Luz" acaba de rpeeber IIlll 831rig.t-Verde, 8S habilmente o nosso cinema e 
mo deverei responder em casos do Dlstncto de flonan.opohs, E~- sabbado, ás 2fl horas serlÍ l~- aut-rigger typo internacional. E?PORTlSTAS qu~ dia formará ao lado dos 
semelhantes . . tado de Santa Catharma, etc. vado a eIfeito no LyrD.-TennIR embarcação essa usada. nos Raphael LlIlhares. 60231 palzes que se esf<?rçam para 
, O sr. Gue,des Pereira leva ms Faço sabe~l.que perante mll11 Club Florianopolis, ofrel'ecido pl'incipaes pareos corridos Albert0 Moritz, 4888 mostrar que a arte cIRematogra­
!rucções m~ls e"pl:cndas' estão se habl,ltando para. .cas~r- ao SI'. Victor Rnseh. presi- sob os auspíeios d!l C B. H.. Numas Cardoso, 3288 1 phica não é sómenle aqueIJe 

- 1se Althur Oscar da ~unf!caçao dente daquellasympathioa as- do Rio. Lauro Beilo, 685 amontoado de baboseiras e fruts. 
O sr t\lvaro de Carvalho e don.a Martha Carmmat!I, am- sociaçiJ.o. E' o primeiro barco desse Ivo Lobato, 309 1.'01110 o qUl'rem fazer certas fa­

• .. A t . C 1 b!ls VlUVOS, aquelle operano, nas- Será uma festa elegante, typo que chega a estu ca- Adolpho Boos, 233 bricas prodllctoras de pelli­
ao sr. n 0~10 ar os ~Ido em Bagé, de ~4 annos de eomo são todas a que o dis- pita!. - Alvaro Godinho 229 cuIas. 
Parahyba, 2! .. O sr. f\!~ar~ Idade, n~tural do RIO c;Jrande. do tincto club proporciona aos O Rl'. dr. Hamvlton Loyola. Max Müller, 195 i!f~;;"""t-C""'- -=~"""""""'l~'"""""- =d;:='1: ~~::Ii~o, ~~~~~ a~ P~::~~~~e I~~~ rfsl?t~~t~ ~~ j~~~I~~~i~II~~ Iseus as~.?ciados e mo~ivo pa- dil'cctor d.o «Àldo Luz". já Oetavio Aguiar,. 177 ur O ~gazo lna 

'"'-----•• - D ' .. ~~ --". .. ,., _'.' Ira reUllJao do set f1ormnopo- está orglllllzando um conJull- Fernan.do Caldell3, 174 no deposlfo HoepEke
ur:opA"IJV. .. . II unnçHçao, Ja ""'''~'':'U c lIC "I~- lense Icto para dar InICIO aos trei- Eugeiilo Portella. I! 2
~Como alflrmel ao palZ, esloll na Carlota da . PUrificação, lesl- ' nos no reler'do barco Oswaldo Soares 101 I Possue a Casa Hoepcke S. 

att~ntl) no desdobrar dos acon- dente em Flonanopolls e esta,de Revolucionarios em o novo aut~rigger re~cberá Só serão publicados os no- A. nos Coqueiros. munlcipio
t~lmen!os no meu Estado, Co.n- profissão domestica, de 38 annos Uberaba I "H le ·ta" mes dos esportistas que obtive- de São José, um deposito de 
fl,) !;ue o .g~)\·emo d~ ~epubhca de idade, natura! deste Estado, Rio 21 O dep t d]) o nome (e e Ill. Irelli mais de 100 votos. gazolina e do qual foram lur­
não exorbdarà dos l"OIles dos residente em florianopolis e fi- ,.. - b u a o O-I ,.- A 6' aura ão selá feita ama- ladas ha dias diversas latas 
poderes que lhe. s~o marcados lha I~gitima de Mar~iano Antonio ~o: ~rlt!~g~f~t~ e~el~e r~~e~~ Deputado l.UIZ GallottJ nhã, ás 1~,30\oras. daqllelle liquido. 
pelo p~cto conshtu~lonal_confor- da SII~a_e ~.e Man.a Carlota da firmado pelo dr. Ol:vo Ro: . - :XX:- __ Para evitar cerlo~ inconvc' Estamos autorizados, por 
me reiteradas afflr~açoes em Concelçao. Ja falleclda. drigues Cunha, presidente da RIO, 22 (A. A.)-·A. bonlo ~o I1Icntes pede o sr. Palllo Posito, pe8S?a competente, a fazer 
"!,eu. poder. Attenclosas sallda- !'I!resentaram .05 .documento,s Camara da referida cidade: 'C.ommanda~le AI.vlIlJ » seguIu, por 1I0SS0 intcnnedlO, (11!e cada pUbh?o !1ue a referida. casa 
( oes . eXigidos p~la Lei. SI alguem .11- "Bruno Oliveira chefe oli- ho!e, para e.ssa capital o sr. dr. dub esporlivo desta capital man- premiara com a quaoba. de 

- ver .conhec,mel~to de algu~ IIn- tfco do sr. Anto~io Ca~los, LUlz .Oallottl, pr,?curacfor 9a ,Re- de um representante aulorizado, vOO$OO" R quem descobrIr o 
Prin'ceza va€- ser entre- pedlmento enhe e.lles, quel~a ~c- acaba de mandar prendor pllbllca na secçao do Dlstncto o q~le evitará, como se chama na autor ou Rutol'CS do CItado , 

. . d cllsal-o para os finS de direito. arbitrariamente o . pect r federal e deputado estadual a gyna a prruaf[em furto. ( ' 
gue a um emlssano o E, parai constar e chegar ao co- d ,t d . C I~S T o Assembléa Legislativa desse Es- __ ~__ ' " . (,. ' 
,governo Parahvbano nheeimento de todos. lavro o e es ra as sr. amara. en- tado. I I ' 
Rio 21 (A. A.) ,- 0- ex-depu- presente edital que será affixado do ? delegado occu~tado, ~ O embarque do jovell magi3- _ } 

lido Daniel Carneiro recebeu 11m no logar do coslume e publica- E~3!~~ltedeaca~~bde Impetrar trado foi muito concorrido, no- - " ",f 
ldegramma com procedencia da do pela imprensa. ,. « eas:corpus». lando-se além da presença do ~ , 
Plnhyba, datado de hontem e florianopolis, 21 de Agosto ~13i~~d~g~ed. pá!i 3a:~Ias, tres sr. ministro Victor Konder, o sr. AVI ~O 
....\gnado pelo sr. Ruy Carnei- de 1930. " . s, num au- dr. Pires Albuquerque, procura, 

ro, 'dizendo que ,) bacharel Al- O Omeial do Registro Civil ~~~oe~e~~u:. S:af~r~um:/er- dor geral da Republica, dellpta- A Companhia Gera Aerooostal 

cides -Carneiro fOra convidado P,ofasio Ual cara~1 •diversns ~I;~as r~~ d?s federaes Edmundo da ~uz avisa aos interessados que a mala 


~r~o~id~dedd;p:i~~eia~rllJ:; ruas ~om n0!Ues de n0880S ~~~~oar~.A~~~~I~\~~\~rzaal~;s~ para o SUL, será fechada impreteri~ 
m.los do. general. Wanderley, T ~. · ~i~:~:gl~~gr~~om?~i~O "c~~~ cOllcellos e gr~~de nu~ero de "elmente ás, terças-feiras ás 17 hor.a, s.; .oJ,. I':::' 
',ndo .acelto o convite. erras 'In IVISaS lista" degrada-sc coutra ve- ~~vogados, f!lmlllas, amigos po- 1.._i-___________............IIIiioí·..,;,,;=+I""_.i 

lhas tradições de houra e hhcos e a?mlradores. represea:a- I' 

A occupação de Santa ' Medi,lles, demarcaçõe", divi- ' diguidade seu nobre povo. !ante~ da Imprensa e da Agencln 


Luzia do Sabugy sões, amigaveis e judiciaes, Regimen terror implantado Amenc~~:__ ---.---~i~~~~~iib~;iJ;;Rio, 21 - Avisam de Natal executa com perfeiç.'lo e rapl- prende-se á subversão da or- _ __ -AL-al 
que o 290 batalhão de caçado- dez e engenheiro Baltha~ar de dem publica do paiz. pois ' ,,~ 
m , aqu"rlelado em Caico seguiu Souza. a cidade acha-se eheia de an­
oiaquetla locálidade para a villa ResidenCia-São jose, tigos e conhecidos revolucio­
parahyballa de Santa Luzia áe Santa Catharin~ narios vindos de Helio Hori­
S.nilg~: " . zonte. com passes da Secre-


I ' taria de Segurança e soldo

:. '.' A81' do Sun' Rr~' di U.U' ..',. dos 'já depauperados . cofres 


11 11.. I' , " , estaduaes, Peço tornar pu-

AUlr..~ , Re~p:; Loj:: Cap:. «Ordem"e Trabalho · L:. I:. F, ~ blloo este '.' como doc.umento 


De Ord:. do Pod:, Ir:. Ven:. convido,a todos os IIr:. dÇl quã: da: desordem , ord,eli~á e in­

dIo dntaoff:., a Aug:. digna Coir:'. R~generação Catharinelisee seu"? téiJ!à falta de ga~aptili +el1J 

()obr~ teni' comoaos membrosda.familia"do nosso inêsQueçiv~l/l'_ 'MJJl&s' c" • -,' 
e amiKo JaJv ~ Santos Vieira, JW2 uslsb'r 11 Sn:. Fundire qlX.1;:=========:-:
pela pu$altm do 2' anniverwio de wu dnapatecimrnto, ntA J Frll-F,. [j
ult~ re íu~ no proll.imo dÕõl 26 ~ cou~nk" 20 hora.. mt IICU "':""'k:.t:' 

.A",~ Tnnpl:-, oi Rua SaIdIn"~ Mlnnho. . ' No Sal10 SI


J:. v.'. P:. p., 7 '".. 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:conJull-Fernan.do



